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O SIGNIFICADO DO SÍMBOLO DA MIRA

A CRUZ no meio nos lembra que uma oração bem-sucedida come-
ça com o relacionamento com Deus através de Jesus Cristo e da fé 
em Seu sangue derramado na cruz (Jo. 14:6, Ef. 3:12, Cl. 1:15-20).

AS LINHAS VERTICAIS da cruz, tanto a de cima quanto a de bai-
xo, nos lembram de ficarmos verticalmente alinhados com Deus e 
com a Sua Palavra em oração (Jo. 14:13, 15:7, 1Jo. 5:14).

AS LINHAS HORIZONTAIS da cruz e de ambas as laterais nos 
lembram de sermos corretos com os outros. Isso inclui perdoar, 
pedir perdão e também orar em consonância com os irmãos (Mt. 
5:23-24; 18:19-20; Mc. 11:25).

O CÍRCULO CENTRAL significa manter um coração puro em 
oração. Ao orar, você não deve guardar nenhum pecado não con-
fessado, nem amargura no coração, e deve buscar a Deus humil-
demente, sentindo-se arrependido, de maneira submissa e fiel (Sl. 
66:18; Mc. 11:24; Tg. 4:7-10).

A MIRA nos lembra de termos um alvo para a nossa intercessão 
para que oremos de forma específica, estratégica e persistente (Mt. 
7:7-8; Jo. 15:7; Tg. 5:16).
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Em Abril de 1948, um fazendeiro de uma pequena 
cidade do interior, ao sul da Geórgia, olhava para o 
alto e via um tornado aproximando-se de sua pro-
priedade. Enquanto ele corria para se abrigar, a sua 
esposa colocou as suas três filhas debaixo da mesa 

da sala de jantar, e lá ficou temerosa.
Quando o tornado devastador aproximou-se da casa, as meninas 

viram a mãe clamar a Deus por proteção com todas as forças. Mo-
mentos mais tarde, o som ensurdecedor dos ventos foi se distan-
ciando, e quando o mesmo cessou, a família foi para o exterior da 
casa para ver o resultado da tempestade.

Havia destruição por todos os lados. O celeiro, a poucos me-
tros da casa, fora severamente danificado. Os cabos de energia dos 
postes estavam no chão. Os enormes carvalhos que ficavam em 
frente à casa estavam desarraigados, e agora lá jogados ao chão; a 
igreja que ficava do outro lado da rua tinha sido arrancada de seu 
alicerce. Mas o seu lar e a sua família permaneciam absolutamente 
intocados.

Este fazendeiro e a sua esposa eram nossos avós. E a sua filhi-
nha de seis anos de idade, que foi grandemente impactada por esta 
experiência, cresceu e tornou-se nossa mãe. Nós três, seus filhos, 

INTRODUÇÃO
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com os nossos respectivos dezenove filhos, não estaríamos aqui 
hoje se Deus não tivesse protegido aquela família durante aquela 
tempestade.

Há poder na oração. Nós crescemos em um lar de oração, fre-
quentamos igrejas de oração e vimos Deus responder a incontáveis 
orações específicas ao longo dos anos.

Quando estávamos no ensino médio, por exemplo, nosso pai e 
alguns outros amigos confiáveis acreditavam que Deus os estava 
impelindo a fundar uma nova escola cristã em nossa região. Para 
começar, obviamente, eles precisavam de carteiras, livros, e de um 
lugar apropriado. Mas com pouco dinheiro, o que eles precisavam 
mais do que de qualquer outra coisa era fé. E oração.

Durante aqueles primeiros anos da escola, vimos como Deus 
prontamente nos guiava e provia. Uma igreja local concordou em 
servir de local para a nossa escola e permitiu que as suas insta-
lações fossem remodeladas para este fim. Um comerciante local 
doou madeira. Uma equipe ministerial voluntária do Tennessee 
apareceu para ajudar na construção. Em semanas, novas salas de 
aula e escritórios foram construídos. Uma outra escola ligou e ofe-
receu livros, carteiras e cadeiras.

O ritmo em que as coisas aconteciam era inacreditável. Em pou-
co tempo, tínhamos alunos sentados em novas salas de aulas, com 
livros em suas mãos e professores à sua frente. Nosso pai trabalhou 
como diretor por duas décadas, vendo o Senhor continuar a prover 
o que era preciso, ano após ano. No outono de 2014, a escola cele-
brou o seu vigésimo-quinto aniversário, tendo impactado milhares 
de alunos e famílias para Cristo através dos anos.

Durante a década de 1990, quando nosso pai precisou de dinheiro 
para alugar uma unidade modular para a escola, ele orou para que 
Deus, de alguma forma, provesse os sete mil dólares necessários 
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para abrir a unidade. Alguns dias depois, um casal inesperadamen-
te apareceu em seu escritório e perguntou se a escola precisava 
de alguma coisa. Nosso pai lhes contou sobre a oportunidade da 
expansão e como ele vinha orando especificamente pela quantia 
necessária. Eles ficaram de queixo caído enquanto olhavam um 
para o outro com espanto.

O marido disse: “Bem, estamos aqui porque acreditamos que 
Deus quis que trouxéssemos isso para vocês”. Ele colocou a mão 
no bolso e puxou um cheque — que já havia sido previamente pre-
enchido no valor de sete mil dólares! — e o pôs na mesa de nosso 
pai. Era a quantia exata pela qual nosso pai estava orando para que 
Deus enviasse.

Nós testemunhávamos orações como estas respondidas dessa 
forma o tempo todo. Em 2002, seguindo o exemplo de nosso pai, 
tivemos o privilégio de começar um ministério de filmes cristãos 
em nossa igreja, sem dinheiro, sem experiência profissional e sem 
nenhum treinamento específico na área. Mas nós sabíamos que 
Deus proveria o que precisávamos. Com o apoio de nossa igreja, 
colocamos cada necessidade diante dele em oração. Tínhamos que 
fazer os scripts, encontrar os atores certos, obter o equipamento 
apropriado, fazer os filmes e conseguir sua distribuição. Deus pro-
videnciou tudo o que precisávamos em cada área. Cada um dos 
cinco filmes, de cuja produção participamos, foi resultado de uma 
longa corrente de orações especificamente atendidas. Sabemos que 
teríamos falhado, se tivéssemos feito de outra forma.

Em nosso escritório, criamos uma “Parede da Memória”. Várias 
fotos emolduradas que servem de lembretes visuais da provisão de 
Deus, cada uma representando uma oração claramente respondi-
da. Entre elas há uma foto de Alex enquanto jovem universitário 
que tinha o sonho de fazer filmes para o Senhor. Uma outra foto 
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mostra um órfão de dois anos de idade em Nanjing, China, que 
Deus levou Stephen e sua esposa a adotarem. Há uma que mostra 
uma empilhadeira sobre um trilho que calhava de estar próxima 
de uma de nossas locações de filmagem, parada atrás de uma casa, 
no momento exato quando precisávamos de uma. Outra retrata um 
grupo de homens no Malawi, África, firmes em seu compromisso 
de liderar as suas famílias depois de uma situação local em que eles 
passaram por muita coisa, mas ainda assim não as abandonaram. 
Uma outra foto é de três irmãos abraçando-se e sorrindo; essa foto 
foi tirada depois de nosso pai ter passado anos orando para que 
algum dia todos nós trabalhássemos  juntos.

Cada foto representa uma história da fidelidade de Deus em nos-
sas vidas. É extraordinário vê-las todas juntas. Uma provisão in-
crível. Um direcionamento inacreditável. Contra probabilidades 
impossíveis. E a lista continua.

Deus tem sido tão gracioso e mostrado Sua bondade e poder de 
incontáveis maneiras ao longo dos anos. Sim, Ele o faz através da 
Sua criação e de Sua Palavra. Sim, Ele faz isso através de vidas 
transformadas. Mas um dos mais impressionantes canais de Sua 
benção tem sido o das orações especificamente atendidas.

Sabemos que a oração funciona. Não podemos negar isso, depois 
de tudo o que vimos. E, na verdade, não queremos negar isso.

Orações atendidas não são apenas raras coincidências. Elas são 
as impressões digitais de um Deus vivo e amoroso que convida to-
dos nós para que nos acheguemos a Ele, Aquele que nos fez e não 
está “longe de cada um de nós. Pois nele vivemos, nos movemos e 
existimos.(...) Também somos descendência dele” (At. 17:27-28). 
Assim, ecoamos o apóstolo João quando disse: “Proclamamos pro-
clamamos o que vimos e ouvimos para que vocês também tenham 
comunhão conosco. Nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho 
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Jesus Cristo. Escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja 
completa” (1 Jo. 1:3-4).

Esta é a nossa esperança para com este livro — que você não 
apenas experimente as alegrias da oração atendida de forma plena, 
mas que você conheça a Deus mais a fundo e tenha uma comunhão 
mais pessoal com Ele enquanto lê essas páginas.

Assim, convidamos você a juntar-se a nós — e a muitos outros 
— numa jornada de aprendizado sobre como orar de maneira mais 
bíblica e estratégica. Como aproximar-se do trono da graça de 
Deus com grande liberdade e fé. Como lutar de forma mais efi-
caz nas batalhas de sua vida, buscando primeiro a oração. E como 
lançar seus cuidados sobre os ombros daquele de que se importa 
profundamente com você.

Juntos passaremos por algumas das mais importantes e fun-
damentais passagens e verdades da Bíblia em relação à oração, 
e também compartilharemos muitos recursos maravilhosos que 
Deus nos dá para nos ajudar a orar com mais força e precisão. Fa-
laremos sobre os benefícios da oração, seus propósitos e a forma 
como Deus responde. Depois disso, veremos a importância de pre-
pararmos nossos corações para que possamos, de maneira humilde, 
aproximar-nos de Deus com fé. Por último, compartilharemos es-
tratégias específicas de oração que você poderá usar para ajudá-lo 
a orar de maneira mais bíblica, e permanecer firme em momentos 
de tentação e ataque espiritual, e pronto para melhor interceder em 
favor de outros ao seu redor.

Se você deseja aproximar-se mais de Deus e orar de forma mais 
eficaz e estratégica, não é por acaso que você está lendo este livro. 
Acreditamos que o Senhor está chamando você para ter um rela-
cionamento mais profundo com Ele. E estamos torcendo por você, 
e desafiando-o a mergulhar nesta jornada.
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Aqui, no ponto de partida, desafiamos você a se comprometer 
com três coisas:

Primeiro, LEIA um capítulo por dia deste livro. Sugerimos pelo 
menos cinco dias por semana, pelas próximas sete semanas, mas 
faça como melhor se encaixar na sua agenda. Você deve levar ape-
nas 10 minutos para ler cada capítulo.

Segundo, LEIA a Bíblia a cada dia. Deixe a Palavra de Deus 
moldá-lo numa pessoa de oração. Nós encorajamos você a ler o 
evangelho de Lucas durante estas sete semanas e a estudá-lo de 
acordo com o que você aprender de Jesus sobre a oração. Você 
também será encorajado a procurar e estudar versículos em cada 
capítulo com os quais ainda não esteja familiarizado, para que des-
pertem o seu interesse.

Em terceiro lugar, ORE todos os dias. A oração deve ser tanto 
programada quanto espontânea. Escolha um local e hora em que 
você possa orar sozinho todos os dias, e, de preferência, pela ma-
nhã (Sl. 5:3). Anote necessidades específicas e pedidos pessoais 
que você colocará como alvo na oração nas próximas semanas, 
juntamente com a seguinte oração:

Pai Celestial, eu venho a Ti, em nome de Jesus, pedindo-te 
que me atraias para uma relação mais pessoal e íntima 
contigo. Purifica-me dos meus pecados e prepara o meu 
coração para orar da forma que Te agrada. Ajuda-me a 
conhecer-te e a amar-te mais esta semana. Usa todas as 
circunstâncias da minha vida para me tornar mais pareci-
do com Jesus, e ensina-me a orar de forma mais estraté-
gica e efetiva em Teu nome, de acordo com a Tua vontade 
e a Tua Palavra. Usa a minha fé, a minha obediência e as 
minhas orações esta semana para o benefício de outros, 
para o meu bem e para a Tua glória.
Amém.
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Que todos possamos experimentar o incrível poder de Deus em
nossa geração como um testemunho de Sua bondade para a Sua 
glória!

Meu tempo programado para a oração 

___:___ manhã / tarde / noite

Meu local programado para a oração
________________________

MINHAS METAS DE ORAÇÃO
Desenvolva uma lista de oração contínua, específica e persona-

lizada, utilizando uma ou mais das seguintes questões:

• Quais são três das suas maiores necessidades no momento?
• Quais são as três coisas que mais lhe trazem estresse?
• Pense em três questões em sua vida que precisariam de um 	

milagre de Deus para que você consiga resolver.
• Pense em algo bom e honrado que, se Deus lhe desse, você,             	

sua família e outros se beneficiariam muito.
• Há algo que você acredita que Deus possa estar levando você 

a fazer, mas você precisa de Sua clareza e direção?
• Há alguma necessidade de algum ente querido que você gos-

taria de começar a tratar em oração?

1. ________________________________________________

2. ________________________________________________
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3. ________________________________________________

4. ________________________________________________

5. ________________________________________________

6. ________________________________________________

7. ________________________________________________

8. ________________________________________________

9. ________________________________________________

10. _______________________________________________

11. _______________________________________________

12. _______________________________________________

13. _______________________________________________

14. _______________________________________________

15. _______________________________________________

16. _______________________________________________

17. _______________________________________________

18. _______________________________________________

19. _______________________________________________

20. _______________________________________________
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A oração pode realizar o que Deus quer realizar. 
Trata-se de uma dádiva bela, misteriosa e surpreen-
dente. Não há um privilégio maior para um ser hu-
mano do que ser capaz de, pessoalmente, conversar 
e falar aos ouvidos do Deus Todo-Poderoso. Dentre 

problemas que enfrentamos, não há um sequer que a oração não 
possa tratar, porque nada é muito difícil ou impossível para Deus. 
E não há maior legado que possamos abraçar ou passar para os 
nossos filhos do que um legado de fidelidade na oração.

Não deveria nos surpreender o fato de que os homens e mulheres 
mais bem-sucedidos espiritualmente na Bíblia sempre foram pes-
soas de oração. Abraão andou na fé, mas foi guiado pela oração, 
e as nações do mundo jamais foram as mesmas por causa disso. A 
intercessão de Isaque em favor de sua esposa estéril resultou no 
nascimento de Jacó, que tornou-se o pai da nação de Israel (Gn. 
25:21). Moisés falava com Deus “como quem fala com seu ami-

Ó tu que ouves a oração, a ti virão todos os homens. 
(Sl. 65:2)

O LEGADO DA ORAÇÃO

1
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go”, recebendo orientação e revelação de Deus para as decisões 
de sua liderança (Êx. 33:11). O mundo ainda tem a Torá e os Dez 
Mandamentos como fruto disso.

Davi falou com Deus “À tarde, pela manhã e ao meio-dia” (Sl. 
55:17), e escreveu o livro mais longo da Bíblia por causa disso. 
Os Salmos têm uma infinidade de orações apaixonadas em forma 
de canção. As intercessões de Neemias resultaram na milagrosa 
reconstrução dos muros da cidade de Jerusalém por Israel em um 
prazo incrível. Você pode visitar esta cidade, assim como nós fize-
mos, e ver uma parte do muro de Neemias de pé ainda hoje. Daniel 
valorizava tanto a sua conversa com Deus que a colocava como 
prioridade três vezes ao dia, e preferia desistir de viver a desistir 
de sua vida de oração.

De José a Jeremias, Ana a Oséias, as Escrituras estão repletas 
de pessoas que descobriram que Deus realmente ouve e responde 
àqueles que se aproximam dele em fé. Elias foi basicamente um 
exemplo ambulante de orações respondidas, e tornou-se uma inspi-
ração para os cristãos do Novo Testamento (Tg. 5:16-18).

No entanto, Jesus Cristo continua sendo o modelo supremo e o 
Mestre da oração. Em Seu nascimento, Jesus e Sua família foram 
saudados no templo por Ana, uma viúva que servia a Deus em ora-
ção dia e noite. No início de Seu ministério público, Ele levantou-
-se da água de Seu batismo, os céus se abriram, e o Espírito Santo 
desceu “enquanto ele estava orando” (Lc. 3:21-22).

Antes de escolher os Seus discípulos, Jesus passou a noite toda 
em oração a Deus. À medida que o seguiam, eles descobriram o 
Seu hábito particular de levantar-se cedo e orar antes de o sol se 
levantar (Mc. 1:35). Mesmo com a Sua popularidade crescendo, 
Ele “retirava-se para lugares solitários, e orava” (Lc. 5:15-16).

O Seu primeiro sermão, integralmente registrado nas Escrituras, 
explica
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os princípios básicos da oração (Mt. 5-7). Ele ensinou e desafiou 
os Seus seguidores a vigiar e orar (Mc. 14:38), e a orar sempre, e 
nunca desanimar (Lc. 18:1). Ele furiosamente lançou os cambistas 
do templo, gritando: “A minha casa será chamada casa de oração” 
(Mt. 21:13). Ele presenteou o mundo com o melhor modelo de ora-
ção de todos os tempos (Mt. 6:9-13), e depois fez a mais poderosa 
oração sacerdotal de todos os tempos (Jo. 17).

Antes de Sua traição e crucificação, Jesus ajoelhou-se sozinho 
no Jardim do Getsêmani, e orou tão profundamente e desesperada-
mente que o seu suor tornou-se literalmente gotas de sangue (Lc. 
22:44). Mesmo enquanto  agonizava na cruz, Ele orou em voz alta 
três vezes entre os seus últimos suspiros. Em seguida, depois de 
ascender ao céu, Ele enviou o Seu Espírito para encher os cristãos 
e especificamente nos chamar para uma oração mais eficaz (Rm. 8: 
15-16). Agora, como nosso Sumo Sacerdote, Jesus está à destra do 
Pai, e está sempre intercedendo por nós (Hb. 7:23-28).

Andrew Murray escreveu: “A vida e a obra de Cristo, o Seu so-
frimento e a sua morte foram fundamentados na oração — sua de-
pendência, confiança e rendição total a Deus Pai. A nossa redenção 
veio à existência pela oração e intercessão. A vida que Ele viveu 
por você e a vida que Ele vive em você é uma vida que se encanta 
em esperar em Deus e receber de Deus. Orar em Seu nome é orar 
como Ele orou. Cristo é o nosso exemplo porque Ele é a nossa Ca-
beça, o nosso Salvador e a nossa vida. Em virtude de Sua divinda-
de e do Seu Espírito, Ele pode viver em nós. Podemos orar em Seu 
nome porque nós permanecemos nele e Ele permanece em nós”.

O lançamento da igreja do Novo Testamento e toda a História 
cristã só podem ser compreendidas através da lente da oração po-
derosa. Pedro dependia da oração constantemente, e Paulo pratica-
mente não vivia sem orar (Fl. 1:4-5; 1 Ts. 5:17).
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Os maiores missionários cristãos de todos os tempos foram tam-
bém homens e mulheres de oração. Hudson Taylor causou um im-
pacto inédito na China no final dos anos 1800, como resultado da 
implantação da China Inland Mission [Missão do Interior da Chi-
na]. Ele fundou 125 escolas e trouxe milhares de pessoas à fé em 
Cristo. Um livro escrito por seu filho e nora revela que o Segredo 
Espiritual de Hudson Taylor era que ele caminhava obedientemen-
te com Deus em oração. Howard Taylor escreveu sobre o seu pai: 
“Durante quarenta anos, o sol nunca nasceu sobre a China um úni-
co dia sem que Deus o encontrasse de joelhos”.2

Na Inglaterra, um homem humilde chamado George Müller di-
rigiu o orfanato Ashton Down em Bristol e cuidou de mais de dez 
mil órfãos durante a sua vida. Ele jamais pediu ajuda financeira a 
ninguém para isso. Ele orava em segredo e, em seguida, observava 
Deus provendo em público. Depois de sua morte, foram encontra-
dos em seus diários relatos detalhadamente documentados de mais 
de cinquenta mil respostas às suas orações. Seus exemplos e ensi-
namentos sobre oração abençoaram milhões ao redor do mundo.

Um deles foi o grande pregador da Inglaterra, Charles Haddon 
Spurgeon. Milhares reuniam-se semanalmente para ouvir as men-
sagens expositivas poderosas desse “Príncipe dos Pregadores”, 
que ensinou e escreveu extensivamente sobre o poder da oração. 
Quando visitantes chegavam à sua igreja na New Park Street, ele 
os encaminhava à sala de oração no subsolo, onde havia  pessoas 
sobre os seus joelhos, intercedendo fielmente a Deus por Spurge-
on e por sua comunidade. Spurgeon declarava: “Aqui está a força 
motriz desta igreja.”

Nos Estados Unidos, John Wesley e Jonathan Edwards ajudaram 
a iniciar os Grandes Avivamentos do século XVIII que transforma-
ram radicalmente a cultura dos Estados Unidos de uma impiedade 
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aberta para uma busca contagiosa por Deus.  A estratégia deles 
incluía a pregação da Palavra de Deus juntamente com a convo-
cação dos cristãos para unirem-se em oração de forma sincera e 
extraordinária.

E esses exemplos são apenas uma gota no oceano de pessoas, ao 
longo dos anos, que encontraram e experimentaram Deus quando 
estavam sobre os seus joelhos.

Temos cada um recebido um rico legado do poder e da impor-
tância da oração, tanto através da Escritura como de toda a história 
cristã. Cada geração precisa de cristãos corajosos que confiam em 
Deus, em Sua Palavra e agarram o bastão da intercessão, continu-
ando o legado poderoso de colocar-se fielmente na brecha e buscar 
o coração de Deus em oração. Nossa esperança é que cada capítulo 
deste livro enriqueça o seu relacionamento com o Senhor e o trei-
ne para uma caminhada mais íntima com Deus, enquanto você se 
torna um guerreiro de oração mais comprometido e eficaz para a 
Sua glória.

Nenhum programa da igreja, evento religioso, esforço político, 
ou causa humanitária pode superar o poder impressionante do que 
Deus pode fazer em resposta às orações do Seu povo. O que acon-
teceria se os cristãos e igrejas de hoje seguissem as grandes pes-
soas da Bíblia e da história cristã, e começassem a orar de forma 
poderosa e eficaz? E se nós decidíssemos a nos consertar com Deus 
e começássemos a buscar o Seu rosto humildemente com fé pelo 
avivamento e despertar espirituais como foi feito durante o primei-
ro e o segundo grandes avivamentos? O que Deus poderia fazer 
através de nós? Através de você?

Você está pronto para orar por isso?
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Notas
1. Andrew Murray, The Ministry of Intercessory Prayer (Minneapolis, 
MN:Bethany House, 1981), 106–107.
2. Howard and Geraldine Taylor, Hudson Taylor’s Spiritual Secret (Chicago, 
IL:Moody, 2009).

Pai, eu venho diante de Ti e Te agradeço pelo grande lega-
do de oração que nos precedeu. Peço-te que derrames o Teu 
Espírito Santo sobre mim e sobre a Tua igreja. Permita-me 
caminhar diariamente em mais intimidade contigo. Que a 
oração possa tornar-se para mim tão natural quanto o res-
pirar, e que Tu trabalhes através de minhas orações para 
ajudar a estabelecer o Teu Reino e a Tua vontade no meu 
coração, na minha casa, e na minha geração. Em nome de 
Jesus, eu oro, amém.
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Um diário para presentear.

Esta é uma ferramenta valiosa para auxiliar você a ser mais organizado e disci-
plinado, em sua vida de oração, de forma mais fervente. Registre as Verdades 
de Deus no momento em que Ele falar com você e as suas buscas
pelas respostas das orações feitas para você mesmo ou para outras pessoas.
Falar com Deus na oração é um dos maiores privilégios na vida!
Este diário ainda mostra as possibilidades de inserir quando orar:
• Os propósitos da oração feita;
• As escritas diárias;
• Os pedidos (com lugar para preencher a data da oração, o pedido e a data 
da resposta);
Além de algumas orações específicas para cada momento, espaços para re-
flexão, e muito mais.



Quarto de guerra 
estudo bíblico

Dos mesmos criadores de Prova de Fogo e Corajosos, Quarto de Guerra vem 
mostrar de maneira emocionante o poder da oração sobre a vida das pessoas 
que creem na ligação íntima com Deus.
Tudo parece perfeito na vida de Tony e Elizabeth, mas, na realidade, seu ca-
samento está fracassado, e a vida que construíram juntos está por desabar 
a qualquer momento. Porém suas vidas dão uma guinada quando Elizabeth 
conhece a srª Clara, e é desafiada a criar seu próprio quarto de guerra, jun-
tamente com um plano de batalha de oração. Ambos serão utilizados para 
reestruturar toda a sua vida familiar.
Quando conhecemos e aceitamos Jesus como nosso Salvador, damos início a 
uma jornada que precisa de profundo envolvimento, dedicação e fé.
O inimigo vem minando nossas vidas de forma tão discreta, que quase sem-
pre consegue passar despercebido. E, muitas das vezes, não nos damos conta 
de que Deus já nos deu armas para lutar contra isso. São elas a Sua graça e 
o Seu amor.
É para nos lembrar das Verdades de Cristo que cada cristão será chamado a 
estudo bíblico e por meio do seu conteúdo a fim de descobrir seu verdadeiro 
caráter, confiar em Deus e declarar a vitória sobre o inimigo.
Se usada de forma precisa a oração se revela uma arma poderosa, por isso, 
precisamos exercitá-la sem cessar.
Esse livro conta com material de apoio em vídeo que pode ser utilizado indi-
vidualmente ou em grupo acessado em:

www.quartodeguerra.com.br
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Orar com precisão é fundamental.
Por isso, devemos orar exatamente sobre as áreas nas quais suspeitamos de 
que o inimigo está atuando. Assim, nos mantemos inteiramente envolvidos e 
alertas, confiando em Deus para as coisas certas. Não adianta arremessarmos 
palavras e emoções para todas as direções, é preciso estudar a forma com a 
qual o inimigo nos ataca, caso contrário, estaremos apenas perdendo tempo 
em lutar uma batalha perdida.
É preciso admitir que existe um mistério inegável na oração. E por todo o seu 
agir acontecer primeiro no mundo espiritual, muitas pessoas desvalorizam a 
sua importância fundamental. Mas Deus escolheu esse veículo para conduzir 
a Sua atividade na vida de cada uma. Essa é a forma mais eficiente de contato 
direto com
Ele e com Sua vontade. Ela funciona como um portal que traz o poder do Céu 
para a Terra, e é por conta disso que precisamos desse livro. A intercessão 
contida nessas páginas vai abrir as portas para tudo aquilo que Deus deseja 
fazer de bom por você. E o ajudará a se armar para essa batalha incessante 
que acontece
todos os dias contra o nosso maior inimigo.
Autora e atriz do filme O Quarto de Guerra, Priscilla Shirer conta como sua 
avó inspirou sua vida de oração, detalha como foi atuar no filme e indica 
versículos que podem ser utilizados nas orações, voltados para cada situação 
enfrentada no dia a dia.



Orando Segundo as
Cartas de Paulo

Somente o apóstolo Paulo poderia escrever tais palavras às igre-
jas primitivas — e a você — para ouvi-las. Você irá descobrir tanto 
sobre o amor quanto a graça de Deus por meio de Orando Segundo 
as Cartas de Paulo enquanto descobre que a oração envolve mais 
que só o intelecto.

O autor Elmer Towns estabelece as cenas em Corinto, Roma 
e Atenas de onde Paulo escreve as suas cartas inspiradas pelo Es-
pírito Santo às igrejas, aos amigos e a você. Os ensinamentos de 
Paulo, admoestações, desafios e encorajamentos tocam os assuntos 
tão relevantes na contemporaneidade como nos tempos antigos in-
cluindo: casamento, dons espirituais, ações judiciais , imoralidades 
sexuais, falsos mestres e a lei do amor.

Essas cartas ganham vida enquanto você se assenta com Paulo 
enquanto ele escreve os Livros de: Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gála-
tas, Efésios, Filipenses, Colossenses, 1 e 2 Tessalonicenses, 1 e 2 
Timóteo, Tito e Filemom. 

Sua vida será transformada quando você orar essas cartas que o 
apóstolo Paulo escreveu para nós tanto tempo atrás.
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